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PROGRAMA DE ENSINO

I – IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
Código e Componente Curricular: EDC1532 - Ensino de Geografia e História no Ensino Médio
I
Ano e fase: 4º ano - 7ª fase
Carga Horária: 72h/a
Oferta: 334 - Licenciatura em Educação do Campo
II - EMENTA
Paisagem e sua história sob a influência das populações tradicionais e nacionalizadas. A história e
a geografia dos recortes físicos e políticos continentais da Terra nos processos de nacionalização.
Revoluções. Formação dos Estados Nacionais. Independências. Revolução industrial: atividades
antrópicas em aceleração, impactos naturais e sociais. Geografia e História de Santa Catarina. O
propor e o ensino de geografia e história no Ensino Médio. A docência em História e Geografia no
Ensino Médio nas escolas do campo: planejamento, seleção e produção de material didático.
III - OBJETIVOS
Objetivo geral:

● Analisar a influência das populações tradicionais e dos processos de nacionalização na
formação das paisagens e territórios, abordando as revoluções, a formação dos Estados
Nacionais, as independências e a Revolução Industrial.

Objetivos específicos:
● Compreender os processos históricos e geográficos que moldaram os recortes físicos e

políticos continentais da Terra;
● Analisar os impactos das revoluções e das independências na geopolítica dos Estados

Nacionais;
● Discutir a Revolução Industrial e suas consequências para as paisagens naturais e sociais.

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade 1: Conflitos e resistências na formação territorial

● A influência das populações tradicionais.
● Processos de nacionalização e construção de identidades nacionais.
● A relação entre populações locais e políticas de nacionalização.

Unidade 2: Revoluções e Formação dos Estados Nacionais

● Revoluções históricas: americana, francesa, haitiana e outras.
● O impacto das revoluções na formação dos Estados Nacionais.



● Independências na América Latina e seus efeitos na configuração territorial.
● Nacionalismos e formação de fronteiras

Unidade 3: Revolução Industrial e seus Impactos

● Aceleração das atividades antrópicas: urbanização e industrialização.
● Consequências naturais e sociais da Revolução Industrial.
● As transformações industriais no Brasil
● Impactos da industrialização em Santa Catarina.
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